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o eODselhelro Augusto 
CastUho 

Um caso DOlO nos annaes 
d~ medicina legal 

do ~ue 'a do citadino; que o caOlpoliea ragens a out:Lsm~fr~~v:ne~:3:e D~S c~:~ I LO·DOI~ ' HOIIS'E 
podia ser entregue nOIl momentos peri· tmente; já ha quem faça d'aqui a traves- l' . 
goso!l da existencia a mlos menos habejs sia sem rec' d fi ' h I ' . pOI·tugal honra·se e orgulha·se em 
e competuntas do ,\ue aquellas li. que sJo 'E~fi.m, ~I;)aj.:, qC:: ~o n~:m~:.bi~. nos MA1TEZ " FER NA' NO' ES. ter sido o berço d'esse homem mostre 
(\0064dos os habitantes das grandes po. seus II ItaS contmentaes, prlDClpla a ex- que al1i{l a uma intelligencia ' elevada e 
voa~ões, pandir.se e a derramar-se nJ"quellas in. 8Ut::t::E8MORE lIi D E illustraçlo brilhante um character imma-

, Ni~ no~ ensina a religião ' que todos fi ui tas regiões, que, por seu turno, se LUIZ A. D' .t R AUJ(.) culado e um coraçlto de ouro, d'essa figo-
III n?s somos H'mitos perAnte Deus, e que a vio amaciando, e hão de aQr~daT.se. CA- f\ ra , symbolica da honra e do patriotis-

4s disposiçlJes q\l6 t'ranilOrevemoa do Vida d~ qualquer de nós é um dom pr e- da vez mais, aonforme fôrem sen.do arro. mI>, 
cocJjgo &dminia~rativo vigente, bem como oioso da divindade, que &odOll devemos teadas pela civilisayll.O e dOUlesticadaa .RUA DA SÉ 34 É 3G-TRAVESSA O ex,mo sr conselheiro Augusto de 
do ~e 1886, provam evidentemente que 'defender? Como, pois, admittir que este pelo convivio europeu. , DOS CAPELL1STAS 20 Castilho nlo é só um dos mais distinctos 
• 181 C9DÍ8r8 &os chamados licenciad08 d.om tenha men.os valor, seia mefios pre· Disse·se, por muito tempo, que a ,cnl. P' d ' f ornamentos da nossa marinha de guer-

di 
OJ reTInem aos seus Ignos re- y, I' d 

JUD ~ qUlldo providos. n08 loeares de OIOSO, me!l0s gno de protecÇlo e cuida· pa do estado em qne se encontravam as ra,-\:J UIU/\ g ~na a n~çlo . . 
. tiros do. ~dos mOQiClpal, (fis- dO!, qliandô vM6ca um' bome. (,Ie . lJII'IIM.S '61'4 álda 4ás govel'IM>!I; rJ'I"' gQezes e ~.Q. .J!!lbl~co em geral_ ' ue, ,Mem!1r.o d e;9s!! !>rJOja oorporaç~o, 
~~, ou ~e qualquer outra oorpotaçio po, do que quando conserva a exisu,ncill nunca eUas deixariam de ser Africa e tendo acabado o balanço, resolve- q~e tanto so tem saorl oado pela- patna, 
ãamlD18traüva, aa mesmas attriblliçoo, ~ doa habitantes da cidade? mais A~rioa, por fAlta dos recursos indes. ram fazer u ma importante l'ebaixa Q1~guem melhor do qne ~ua eX,a oom-
g&l'aol.iaa conferidas. &Os JOedicos di plo- FinallU~n~, senhore&, será politico pensavels parA o seu nproveitamento, n08 preços dos serrulntes arti(los: ptehendeu o aldcance d~ estads palavras 
madaa pelas universidades. decretar-se em um paiz livre como é o trlnsforma.;io e utilis8r'10' que o paíz M t ' lh te d I; d o que resumem to o o 00 Igo os nossos 

Co 
J..' rr o fi d ' I d Y , an I e 8 e ren a que eram val"'ntes ma" h' ,rr _ .... . 

roo ", pc))a, que & \"oimbra Medica n 8S0, nos ns o seco o esenove, que el·. pequeno, fraco e pobl'e, parll porler ' ~ " .110 elros. n071rae a p ........ a, 
in.. O decreto de 1810, contradictorio haja uina ~~encí. aristoerati~j que se com aquelle OO~OS80. , I de rs. ' 89))000, 51>000 .e 4'000, a I qrce a patrla '!l0tl contempla, 
DOS lellS propri08 artigos, contra a expres. eatábeleça dlft'erençll entre o rico e o po· Tambem a este resp(jito, ilS noçoos 1$500; cortes de casemua para fa-I . Tn~o, pOIS, quanto se fiz~r para ma­
aa di.poei~ do oodigo administrativo, bre, entre o homem do CAmpo e o da cio geraas eram falSAS, erroneas e desanima- tos d e homem, que o seu preço era D1~ .. St"l a esse vulto sympathlc~ e res­
tio recente que foi promulgado em 1895? dade, 110 que toca aos soooorros da 8citm' doras, Os governos Dio podem fazer tu- de 1 2~000, 8:'000 e 6~000, a 61>000 . l~\:ll tavel, a esse pOl'tu~uez de rIJA ~emp~-

NiDgoem, medianamenteillu trado,
l1

ue cia no oaso de doença? do e mesmo fazendo quanto podem 010 4 QJ OOO 3<11.000 • d - • I Ia, é bem mOl'ecldo, 'lepresenta A Justiça 
"l '. , ' 911 e 'IP 'ct\semlras e reIS d b . Ii bJ' . 

eompee 08 dois diplomas legaes, de- (Có. "tifl1ía) Sel'l& 18S0 o bastante 'para a 80lu 'lo ca- ' " ' 08 que sa em aVil ar OS no ISSlmos 
creio e oodigo, deixar. do. reconhecer a hal do problema colonial. Que o; melho- 4'000 até 450 cada metro; cbapeus dl)tes do benemerito c0lI!mandante da 
oompleta antinomia que enire elles exis. - -~ - ramentos m.tenaes as boas leis ii boa de 8Dl de seda: para senhora de 1'8;, I corveta DIU/ue da Terceira ora surta no 

~ e o a~80rdo que resaJta das disposi. MOVIMENTO COLONIAL adm~listrllç.io, ofu~ccionamento' re~ular 5"600 até 500; ditos de a]paca de' no~so,pOl'~~' , 
,_ do primeiro em face do segundo. das lDstapCl&8 officiaas, slo grandes ele- 800 até 100; ditos de setineta. de I E pOl ISSO que .do coraçl0 app~audl-

Â Jegi.tlaçJo, no tocante ao a8SWDpto, mentos para o engl'andecimen'o das poso 11.200 até 500' d i tos de seda ~a I mos a expontaDea ,e l~ponente :amfesta-
alo é só cahotica, cbega a ser mesmo ' ir- Hll dl'lscrentes a respeito' do exito dos sessões, nl0 ha duvida algumaj-mas h ' PJ). ç10 que hODtem fOI feIta ~o ex. sr. oon-
MOna!, n08SOS trabalhos em Africa e na India. que a segunda parte, d'esta obra trAns- ome~, de 5$000 até 500; dIt?8 selhelro AU!usto de Castilho. 

Vejamos alguns exemplos dos dispa. Nao admira! A peior doença da epoca, e formadora cabe ao proprio paiz, isso é de setmeta de 1l»50<;> até 1 00 reIs; Vamos escrever fielmente o que se 
ratu a que A sua hermeneutica daria 10- prinaipalmeDte do nos,so paiz, é esta: egualILente certo, sombrinha8 para creança, a 240; passou. , , , . 
gar, .e tal legislaçio houvesse de ser Desurêr de tudo, o que já vae sendo al- ,A iniciativa pa~'ticular tambem póde chales de casemira de 5~000 até Tendo comdo a notlcla de que a 11-
oomÓrida como se pretende. guma oousa mais e ~ior do que de tudo' mluto'-ás vezes IlJnd~ póde mais e é 600 d't d lh d 2\l1.000 ' lustre com mandante da Du<jue da Ter-

, h b'l ~ I' I duvl'dar, I ' d' d' d' ,; I os e ma a, e qp ate ceifa desembarcava, hoatem de tarde no 
nosso amtgo e a I IACU '-üvo pe a menos Ispen losa o que a ac<;1o OmOl- 2t)() I'" . Il: ~ 

..abola medico.oirurgica do FllDchal,o sr, Duvida é hesitaç~o, descrença é eles- aI. Os governos nio montam fabl'icas, ; as pa~a vestidos, de 19))200 nosso caes, par~ Jogo se preparou uma 
P~ro Jos~ Lomelino é medico do partido engano. A duvida nio exclue a esper:&n , nio abrem estabelecimentos comlllflrciaes até 150 reIs ao metro; cortes de estrondosa e bnlhante maruf~staçlo á 
lPunicipal d'est& cidade, como o era tll.m 1(11, a d , cl'ença mata.a, c E' possivel J nilo 31ToteÍaIU ten'as, nilo inventam ne~ calça, de 51000 t..té ,1$000 reis' q.ual co~col'rel'~m todas as .classes so­
ltem o sr. dr, Anthero Drommund d.. diz a du vidll; «acabou.se tudo" diz ; aperf~içoam industrias, não 9brigam gen· méias para senhora de 2~500 até ' cmes, s~m deshncção de partidos. 
Menezes, ba pouco aposentado, distincto descrença .. Entre !' incer~zll e o I?ositi. / te válida, I~l>oriosa, í~telJigeJ)ttl, a dei- 80 reis' fich's de s~da de 1$500 Sua ex,' apenas chegou á escada do 
medioo pela ulliversidad~ de Montpellier vo, o po slv,,1 e o lrremo<havel, a dlstan· ' xar o seu nmho para 1\' exercer a sua té 200 e'. , . d' 3 <;l I:. O ' caes, onde al'& aguardado por grande nu­
a habilitado, oonformo a lei, para o exor. cia c profuoda:-a qu~ separA li. vida ,da aotivid~de em paragens 'Ionginquas; de~· 8a OO • r lSd' cOltl~las ~ qjkJO ... ate ~ero de cavalheil'os, das suas mais par-
crieio d. clinica no nosso paiz. morte. , conheCIdas, sompre mais ou menos arl"Ís- ~lS ca a par, enços de la (ca- tlCulares relações, atroaram os ares uma 

Como medicoj munioipaes, teem to, Tornou, e, porém, elegante, de bom cadas, Abre estJoadas, lança pontes~ eu- che-nez) de 700 até 450; requifede salva de granadas e muitos foguetes, 
dos identicas attnbuições e iguaes privi. go to, de~crêr e doscrêr &?solutamente, :cuga p~l~t.anos, tmça v.ias ~~l'I'eas, e tudo lã, que ° seu preço el'a de 200 a 40 stln~o levantados enthusiasticos vivas á 
legiOI, O que do pode deixai' dtl impli. peremptorla!Denle, sem se saber pOl'~OÔ , ISSO fa,Clllta o co~merClo, ajuda. o ,tl'a?a- ' reis; gases de seda de j~800 até ma!'mba po~·tugueza, a? ex.

mo 
sr. con8e­

car o reconhecimento das me mas babi. sem se p.'eOlsar de razio que o auctorlse, I' lho, da o01Umodldad~~e garaoths a VIda 300 ". 1 h b' ' d 1 '/1. 800 Ibe1l'0 CastIlho, II. patna, etc., que foram 
nt.çõee adentmCAll. ~08 oe .doente de de jusLi6ria.çio qu.e ~ comprove, de fu n_ do hõmelll;-mós se nlo bouver. quem reIS, CO ~ as 18nc~s e qp, oorrespondidos delirantemente pela enor-
88'- cidade podem ser indistinctamente dameuto que o sustente. «Não creio», é! queil'lI til'lll' o pal,tido possivel d 'esses até 1$000 reIS; um saldo de chitas me massa de povo que se aohava espa­
'ratados por qualquer d'este, faoultativos, .a rOl'mula, consag~~da, a proposito de tu- be."~fic:ios. s~ Dilo houver quem queira. a 75 . ao metro (50 1'8. ao covado)i Iha~a em todo o caes e immediayões, 
que assim o auctorisaalei-mas, se ama- do que seja auspICIOSO, de indo que seja. uullsal' se desses melhul'amentos? Será um dito de plumas de 1.800 até ouvIndo·se tambem os sons festivos do 
nbl o sr. Lomelino desistisse do partido digno e ~onroso, e, de todo~ que, sejam a culpa dos governos? Nilo ,é, de oerto: 20 I'S,; uma grande porção de gra- hymno da Cal·t~ Const~tucional executa-
munioipal, para exercer livremente e sem bflnementos, qne sejam respeltavels e sé- Ol'cl, até ha pouco 'aSSlm aoontecla, ta 2 500 . d ) do por nma phl1armoIDoa, 
compl'ollliesos a sua profisslo medica, a rios. Dada a inversa, isto é, tratando-se pOl'que, apezal' de ~antos e. tantos MCI'i- va s (. approxl.ma amente Em seguida o illustre capitão· de mal' 
lei viria dizer-lhe que elle não po. de casos nefandos e de aotos repl'ebensi. tidos do thesoUl'o, apesal' d~ tanto e tau- de 500 a 20 rs.; leque de 1.000 e gu.erra foi conduzido em triumpho, 
di. continuar a. curaI' os mesmos doen. veis, a formula é A opposta: _ CJ'eio J, to que se gasta\'a em favol' das colonias, até 50 rs.; flores model'nas de 1.200 I quasl suspenso pelos bl'aços, até á Asso­
&tI1I, a quem desde long data estava. ato A decadencia dos costumes, a iuoa· que, aliá.s, seria menos do que DS suas até 100 r8.' panno branM de 240 I ciação COlUmercial, onde não cabia um 
tendendo, porque, ao deixar de s?r medi. pacidade ~ n~gligencia geraes, a invej~, nec,essidades reclamavam, mas que era até 60 rs.' ' rande variedade de co- alfinete tal ol'a ~ agglomeraylo de mani­
C? do partido da oamara) d?sptra a tn· companheIra Inseparavel de ambos, expll- mUlto e~. relação aos nossos reCUI'SOS, 1 . h d g 200 t' 10 . 0" d f~stan~es que n aquelle local se formou 
nIca roçagante da alta SOlenCla, parA. en. oam em grande parte a I'az~o d'estas apezal' d 1580 a cOrl'ente pal'a a11i era arm ,os e a e rs,,' oL an e n um Instante, ' 
vergar de novo os babitos menores do8. duas sentenças. Aqui dá-se o contrario fl·onxa. 'l'udo era Brazil e Brazil. Dir·se- qua.~bdR.de de restos de dlffel'entes AlIi; o sr. visconde da Ribeira Brava 
c/utmado, minut)'antu! ' I do quod "olumu" facile credimU8, pOI'que hia que o Brazil ora nosso, o a Africa fazendas) por preços inSignifican-, q,ue . havia acompanhado o distincto offi-

, Mas as hypothese? .demonstt'ativas ' -D10 Ml'editamos o qu~ nilo queremos, I eX~I'anha, e inimiga até, o que Ó sei: tissimos. olal ~esde O local do. de~embarque" ap-
d aqnelle absurqo, multlphcam-se. TncoUlmoda-Do!, excita. a nossa avo' / pelor do que extl·anha. Vendo m e lhor se a CI'ed ltn proxlmou·s~ -da galerIa d aquelle reclUto 

Suppunhamos dois (\stndantes da nos. luçi(o, é muito mais do que nós sabemos, As coisas mndaram ,.ou principiam a 'e ológ .. e~ deixará d e com2 j e.n 'ulU bl'ilbante e enthosillstico impro-
IA es~ola medic~ -um mais iut.el.1igente e do que n6~ podemos, ~o que ~ôs valemos? i lOudat', e ainda bem que assim 6, porque pl'4r . " (28) ViSO, fez. a apresentaçl? ,do ex;mo sr, 
estudIOSO, de mlllor vocaç~o medtas, com. Nll? acreditamos que ISSO eXIsta, ou seja a nossa ter;a da promissão ó a Afl'ica, , - . I conselheu'o Aug.usto Castilho, pond? em 
plet&Ddo o curso ao mesmo tempo que aSSim, ou mereça tanto. , I como o esta sendo dt:l todos os paizes cos'ru 11 EJ I RA relevo, na sua linguagem elevada e lma-
outro con~iscipulo, meno~. valioso de ta- Poi.s queiram ou não queiram, gostem I que tt1tHU domínios, e que, precisam ex: 1 I ~inosa, o~ ,notaveis . predicados do nosso 
cto, mas Igualmente habllt'ado. 011 deIxem de gostar, fiquem Oll nilo fi. I tendei' a sua acçilo, :lugmental' os seus ., . Illllstr~ VISItante, dIgno de todas as hon-

~ te tev~ !l- fOl'tuM de apanhar nm quem contrariados e lual dispostos, a I recursos, dar collocação a lDllitos dos PreCIsa-se d uma que saIba tra- res e distiDcções pelo seu espirito eleva-
partldo mUQlclpal e passa logo a exel'- verdade é que as nossas conquistas nfri. 1 sells braços, abrir mercad(\s aos seus balhnr bem, para casa d'uma mo- do e patriotico e pela forma brilhante e 
cer livremente a clinica a pai: dos ~~di- canas teem sido, grandes, . no,s . ultimas . pl'oductos a entretel' a aspil'3Ção d'aqllfll- dista, , eminentemente hu~aoitaria como ~' ~x.'" 
cos graduados; aquelle, ?om Igua.l dlplo. tempos, e agol',a e que se pl1nClplll. a dat· I les dos. seus filhos que se propõem 11 fa- N'este escriptorio se diz, $(, houve ?om os J~surrectos brazlleu-os 
ma Vl\ssado no mesmo dIa e na. mesma pelos sells effeltos e cons~quenollls, e ca- zer mal~r fortuna do que a que lhe pôde 30 qu~ se haVIam acolhIdo á sombra da, ~an-
escola, fica eternamente ao pescoço com da vez se ha de dar maiS, conforme a proporcionar o seio do paiz. den'a POI'tugueza confiada á valentla e 
o sam?enito de licenciado m?n~I', apenas I ac~ll? do tempo rol' fazendo o s,eu officio. Se esta obl'a, porém, principia DitO Secça-O Not'~CI' osa lealdade di:> commandante da Mindel-
aucton.sado para curar 1108 l~'mtes da sue, E note·se que nos não refenmos ape· esqueçamos todos ' que para ella tôem lo . 
carta, ISto é, entre os habitantes das vil. nas ás façanhas aotuaes, aos f~itos heroi. coUaborado, sem deixarmos de bem di- O eloquente oradOL' acabou por er-
I~ 6 aldeia onde Jlio existirem medicos c~s e glol'Í~sos dos DOSSOS exp~dicio~a. zer e pr.oclamar 08 ultimos, que s10 Aoulversarlo8 guel' enthusiasticos vivas que foram côr-
diplowados. rios dos ultlmos mezes, pOI'que c precIso sempre os que cau aUl maior impl"sssio. ~-'IlZ hoje annos a eX,OIa sr,a ri, Ade· respondidos ruidosaménte peja multidito, 

E n'esta altura abol'damos outra ini. que a gloria. de uns nilo apague a de 011. 'D E . u lina Natividade CamaoDo. sendo as suas ultimas palavras cobertas 
quidade: a selecçilo feita entre a vida dos tl·OS. O oampo ó muito vastQ, a seam Ó ~ o !.C07WlIUS ,). • por intensAS salvas de palmas. 
habi~lLntes das cidades e a dos habitan. quasi inlinita, pa.ra qu~ falte o espaço a C .... prloleotos ' O ele. mo. sr. conselheiro Castilho agra-

tas dos campos e elas c\ldeills para sel'em quantos obreiro. se apresentarem, Todos I~~A~A~IA ~~~rRA1 O iUnstl'a conselheiro o SDI'. Augusto deoeu mu.i to commovido. 
tratados, aqoelles pelos peritos de alta p6dem distinguir-se ou affirmal' o seu Vll- ~e Ca~tilho, . com mandante da Duque da . ",~er~\Uadll esta nova ma,nifestaçlo} o 
escola, estes pelos aprendizes, COmO lhes 101'; nao lhes faltam pal'a isso occnsiüe.s, Terceu'a velU hontem a tOI'r.1oulllprimen· 1 ex. SI. 4ugusto .de Castllho, segUido 
pretendem chamar, da medicina, situações e perigos. - tal' as auctoridades, visitando flm primeiro por Dumel'OSO corteJ9 de p.ovo e semp~e 

obre este- ponto, damos a palávra a Atú ha pouco o sacrificio ailldll era 3S- PRAÇA DA CONSTlTUIÇIO - 38 logar o ex,mo prelado diocesan o em se- I\~o~panhado pelos cavalheIros que pn 
uma illustt·t3 commissão formada ha ano maiol', porque era mal d~vidido meno Hecebeu um csplendido sorti- guida os SI"S. gove\'J)ador oivil e commau' mltlvam~l\te o .fol'am .receber ao caes e 
nos por medicos da Escola medico.oirul'- apl'agoado () menos celebra(ll\;~nem os men~o de charutos. 126 dante milita". p la plnlarUlomca, fOl levado em tri-
gica de Lisuoa, de cujo parecer extrahi. que murriam tinham honras funebres, ,____ .. umpho, no meio d' llma verdadeira tem-
n:'0s a8 seguintes consiclera~!õtls a P"UPO, Dem us que escapavam tinhaUl apotheo· TI ~T~ P~[T~ ~ ~ . . Visita . . ! pestade de saudac;ões delirantes, até ao 
Slto da craaç30 de facultativos que só se. Agora., a força mutiplioa-se pela p A [Q fl O\lrO .h eceLemos h,on te~ a V.lSlta d~ nosso quartel de caçadores 12, onde selevan-
podessem curar nas pequenas povoações: ' união, e a confiançA I'edobl':l com a fOl" A LLllJn Y [ n amigo, SI', mediCO C1;'UI'glão Ll1I~ Al e· ' taram enthusiasticos vivas ao exercito 

,A' vossa commis ão, diz o pal'ecel', ça.. Vende.se de boa qualidAde a 240 xandre Rodrigues, facnltati\'o J.: 1.' clas- I .t patria, a Portugal, etc. , voltando o cor~ 
faltam expl'essões para estigmaLisar esta E, comtlldo, jà ha tempo se accentúa 1'13. ao litro. • stl .da co:vota Duque da 'l'erceira. I teio para a. Assooia<tio Commercial pela 
maneira de remediar um mal, pelo quo e se engrossa a cOl'l'ente para as nossa~ DeseJ amos·lhe todall a~ prosperida. rua dos F erreiros, largo de S. Sebastilo 
ella tem de injusta, de imllLOral, de irreli. possessões. Entre a. metropole e o nItra Ha um saldo de ohioote!! de b'l.- ~e8 de que é merecedor polas suas dis- o Pl'aça da Constituiç!o. 
yio3a I? at6 de allti.-lJoliti.ca, mal', o ultL'amal' e II. metropole jll se ma· leia que Re vendem quasi de graça. tlnctas ~l\aJidades, Ar 'U t d d D 

A vós todos, senhores, ú ce1'tamente nifesia. um Buxo e ),,,.:I uxo 'COIllUlC"J" 'I'al . , I 0.1 us" r~ ?o.mmaD ante a ~ue ,-u v 1\1. A. D'ORNELLAS da 'le)'Cell'a, dmgllldo,se aos mandes-
b~m. ouvia a injl/ ~ei<j" qUIl baYlll'ia em ~d - ' CODst~nte e i1Dpol'tant~, Já se diisiplll'am RUA DA S~ ~ar:e •• e l a taut~s , testemunhou,lhes o seu reconhe· 
nllttu que o burguez, porque teve 010- ! os maIores ten'ores , Ju. se destruiu a ano .. .Já se I\cha u'esta oJidade o gllal'll~ rou" cimento pelo que aoabavam de fazer-lhe e 
fOl'tnnio de na ceI' e e tal' vivendo em n- I tiga oração, de que a Africa era presidio (24) pa d~ companhia de Zarzuela qu e vem acabou por pedir·lhes que se dispersas-
ma aldeil1, seja tratado por IlIU faoultati- ' ct t' dt'SI'edados, 00l"l'ecçll0 de filhos pro· P RE C I SA-S E fLlncCIOllar no theatro de D. Maria Pia, sem em boa paz, se reti'rassem para suas 
vo menos habilitado ~ menos illstl'uido elo ! digos, vala. commum ele gente perdida. Est-'l companhia é esperada no dia li) casas e que o considerassem como um 
que aquelles. que bilo de CUI'al' os habi. ! Já se compl'ehende que alli se fazem for. do COI'rente, _ --- amigo sincero, que nunca esqueoeria 
tantes das Cidades e das vjllas populosas I tunas, o nito se. cumpl'em apenas oxpia· Tomar dJaluguer urna casa c(lm aquellas provas de sympathia. • .. J.( h . d t' :I II ' Prln c lpe d e B aitenbel'W e ncas. çoes, u a 10 us naeS que VllU pal'a a 1 quintal é agua, nas proximidades I!!I A maioria da multidão dispersou-se ' 

l'arnbem não e capará á vossa. pene· ' estabelecer-se; já ha commerciantes que do Largo do Chafari~. 'foda ~ imprensa ingleza consagra as , em seO'uida e assim terminou por bon-
tl'açito a immoralidade que !ta na. medida I vão pal'à alli entabolar ne(7ocios' j~~ lIa T 111a.is sentidas e alfectoosa,s ,bomenagenB I! t':lIU .a; just~s manifestações d~apreço e 
que a. commissilo impugna, pois que, parai iunccional'ios que vão para

b 
ali i f~zer cal" rata-se na LOJA DO PO VO, li morte do malogrado prmolpe de Bat· gl'atldito do povo funohalense ao bene-

aquolla I' appl'ovadll, era noce" al'io pl'e· I'eim; jú lIn pedidos de quem pl'efer uma rna do Ferreiros 64. 16 tenbel·..... ' . merito offi.cial. 

• 

',' 



RIDE 
Abrimos hoje, sob es'" epigrAphe, 

uma secçio destinada a castigar, .nodo, 
uns certos cat~s de cu cas, por demais 
grotescos, que se apropriaram o privile­
gio do patriotismo, da dignidade jorna­
Jistioa, da independenoia e da imparcia­
lidade, exhibindo como prova provada 
de todos estes predicados e mucha, COaal 

mÚl apenas uma. desgraçadissima argu­
men&açio, erma de criterio vazia de 
logioa, á misLnra. com lanchas inSOD8&& 
e snezes, reveladoras de qnem passou a 
infancia sem provar uma chavena de 
cbá, empoTgando um pó . ele iuhame ou 
roendo ulDa brôa de milho. 

Nio se persuada o esclarecido leitor 
que vamos malbaratar o tempo e o es­
paço jornalistico em rebater, ponto por 
ponto,o ool(io d'esses argomentadoreschar­
ros, que fazem consistir a su~ misslo 
jornalistica DA insolencia, na provoca~~lo, 
e na maledicencia. de tudo e de todos, 
sem o menor vislumbre de respeito pela 
verdade e pela JllStiça. 

Nlo os acompanharemos na sua in­
gloria tarefa. pelo escuros meandros da 
gazeta suja, pal'a que se nlo diga que 
nos medimos pela meSIDI\ bitol,,-maa 

I reserva.mo-nos O direito de salientar uos 
cerros topicos que, ao passo que produ­
zirlo o desoppilante effeito da hilarid"de 
nos n08SOS leitores, Uo de servir de 
edificante exemplo aos ingenuos que, il­
lodidos pelo paJavritlcJ ,) I'tltumbante se per­
suadirem que os catões de ceuo só lnctam 
pela salvaçl0 da pa&riA e das batatas-· 
quando na reaHdade elles só coram da 
barriga e do melaço . .. 

Fica aber~a a Besslo, e tem a r~la. 
vra quem qUIseI' exercer a sua orltlca, 
nos limites dai boas praxes' jornalisticas 
e do respeito devido aos nossos leitores. 

• A •• otrl •• de .aroe 
A commisslo de r~laç()es exttJriores 

do senado deu parecer favoraval á dou­
trina de Monroe, prohibiudo-se por todos 
os meios qUtl a Europa intervenha oos 
n~cios da America. 

ÂI snas oondicções podem resumir­
le nos seguintes termos: 

Toda a tentativa feita por uma poUm­
cia européa para se apoderar d'um ter­
ritorio ou para desenvolver os /' us do­
minios em regiões alheias ás que possuir 
no continente americano Oll nas ilhas 
adjacentes, e todos os esforços féitos para 
occupar uma regi lo á viva. força, serão 
considerados como violações da doutrina 
de Monroe, que será proclamada e mall­
tida. pelo E tados Unidos. 

As conclusões do par ceI' propõem 
tambtlm que fique sujeito {I inspecção e 
vigilancia do govemo da União da Ame­
rica do .[ orte qualquel' canal, que de fu­
turo se abra, para e tab lecer commnni­
caçÕ6s entre o Atlantico e o Pacifico. A 
doutl'iua de Monroe é tam11em evocada 
para estau(>lecer esta protecção. 

Abel·ta a di cussno s uro o referido 
pareuur da. cOlluni' ão de rd,'çõ~s exte· 
riores, proforiram. e enthu iasticos dis· 
CUI'SO em sua defe7.a. 'l'od via, nem tI)· 
dos os senadol'\'\s se manifestaram aber· 
taro ote a seu favol'. 

Nb DlE'Sma sessão o SI' . 'ewel, sena· 
dOLo repnblicano do Estado de Nova Jel'­
se,)', apresentou uma mO)lão censurando 
as d~clarações do pre idente Cleveland, e 
affirmando qlJe, nem cm vil·tude da dou­
trina de Monroe, nem em "il'l urie de 

. qualquer deçlaral(ilo offieial , os Estados­
Unidos se cOlllprometteraUl a intervir 
como protectores das nações do continen­
te amerioano · contl'a, a invasão ou recla­
mações territol;aes das potencias <lsti·an· 
geiras. 

Caso uma nação européa Pl'etenda 
adquirir territorios na Amel'Íca pOI' in­
vasão ou conquista-diz o 81'. Sewel na 
sua mo~ão-ú ."lO congres o dos Bstados 
Unidos que compete vê!' e a integl'idade 
e segurança da repllblica exigem d'e!la 
uma l'esistencia arlDada. Acrescenta o 
reterido enador qu o o podeI' executivo 
rebaixou as primitivas affiJ'ma~ues da 
dontrina de Monroe, aUPIondo que 0$ 

Est4dos Unidos te m a obrig 'iao de ex­
el'ce1' um protectorado absoluto, em qual. 
quer circulDstll.ocia, sobre o Jllexico e os 
Bstados da Amel·ieu "'"ntl'al e Mel·idio­
nal. 

Ma.ntel· (l ampliar e a politica . diz o 
SI' . ewel-serjfl c/llltnu·io :ls pl'escl'ipções 
da mais vulgar prudt'llcia . 

LONDRE " 21.-Importantesjol'naes 
J 'es ta c3pital, referindo· e {~ novas ue­
clal'açoe feiw no parlamtlnto amel'icltno 
ácerca da intel'prewçito d doutrina de 
Momoe, tliz ' m q li'" e SIl dou trinu d",\t\:! ria 

r obj\:!l:to d' lIl1l ~I'atado tOl'mal tmtre a 
logla terra \J o" B tauo t; nido , C0ll10 
ponto de partida P'II 'II o es taueltlci llJento 
<l'IIU1a uni::to entre o dois }Jaize . --------"apo.J· «11.,01'» 

E te vapol' da l.:/liun Lill l: clwgoll a 
Plymouth honteJD pt-Ia ::; ü II:? da lIIanhã, 
I vando lima viagem, do no so porto, de 
;) dia e ~l homs. _._------

00 tI·llIcçüe.s n:lVacs COI 
II)gia Cl"'" 

Durantu o anno cio 1 02, sl>,gunrlo o 
Lloyd' Regista, construil'alU-SO ~a lu· 
glatel'l'a ô7!) l.\mLal'<.:a~;'i\.!s, I'~pl'e;;úut"n­
do i1:JO:Uljí tonelada., l'Xclll lndo dt3 ln· 
glatl'lTa, sundo ó2G vapOI·I.'S, (:<1111 Uu-UHH 
tonelachs ú :):1 Jl:wi, q dn vt'la ('om 
lj:lJílj tond,td.l'; . 

ElCELSIOII (lIDEIIII) CIIICIET ClUS ~R8U8 • I. S, 
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8ee ••• eael •• penela". 
No dia 3-foi retido Ambrozio Coocei· 

çio e Freitas, por ter espancado Joaquim 
B. C. C). w_ ., a. l.a.a, • .&: ~.s •••• Vaz e José da Silva dOI Santos. 

SCORE Pusou o ~to da noite de ante·hon- LIVROS ESCOLARES 
. tem no calabouço, Candido da Silva, 

H. ~_ S .• :eLONDE" por embriaguez. Parece que se dtlu bem, Miuau, Breviariol, Diurnol, Ri­
tuae8, etc. Edições novissimas em todos 
os formatos e com differen~s . encader­
nac;ões, ma.gni1icos caractert's, bom pa­
pei, bailas gravuras, etc.; encontram-se 
sempre n'esta CASA centenare8 da ex~m· 
piares d'estes livros. 

lato iDD : 2ud. iDU: porque dormiu tranquillamente, apazar 
FOIier

1 
c & Willis. • • • . • ... ••• . • 2 b Welsh. ' .' •... ' .' • . • . . • • • • • . • • . • 2 do .traves8eiro que ólo é d08 mailJ com· 

LandldoWD, b E. BJandy ..•. ~ . • • • 1 o Faber. b ·Miles. . . . • • • • • • • • • • • • • 1 modos. 
Lieut: Sinclair, c Sto~rt b wülil... 23 stpd COl'reia b Miles. . . . • . • ..• . • .• 6 • 
Mantle, c & b E. Blandy. • . . . • • . •• 4 b Welsh •.••.••••••••......•...• . O . _ O Da;1., c.'1. ceale,o bl . 

i. 1 b W I h 3 . "":I nrotlic pú ica um tele-
1\11'. Carnt, ru ou •••.•• ·•••••···· e s •...••• ~ .•••.••.• , . . • . . . . d B 11 d' d . d 
Lieut: Andenon, c E. Blandy b WiUis 8 }, Welsh ••..•••...•.••••.••••.•• - 3 ' g~amma e d rUE II.d IL~n o aue ê a . 
Mr. Wonnald, stpd Correia b Player O c E. Blandj b Miles. • . • • • . • • . . • • • O 'duunistraçto o d sta o fllV re o ong.o 

, - =-
2 PI b W 1 h O . .- ecretou que to as as o ensa~ COIDmettl-

Serg: Burlou, not Ollt •••••• , • • ••• •• C ayer e s ....•.•...••••• , . O dàs por e.ul'Opeus e punidas com a pena 
VENDE3l-SE em separado, ou juntos 

&?S Miss&e8, 08 cadernos do reino 6 Bra· 
IiÜ, E!upanha, Conego3 regidaru, e o. 
da. dtocuu do Porto, Braga, . etc. 

Mr. Osborn, c Correia b Willis..... O b Miles ........................ : : d . b 'd 
And.rew., b Willi.. • . •. .......... O not out.. . . . . . • • . . . . . . . . ... . . . .• O ' . 4.morte sejam. 8U . m(ettJ as em pI'imeil'a 

B 11 b Will
' O t 7 lDluncia ao trl~una d€l Boma, com ex-

argewe 18. •••••••••• run OU, •••••••••••• ~ •• , , '" •••• • '" I d' I I 'b 
, •• • !l d C . b ,,r'1 2 C usão (I JU gamento pe O trl unal mar· Completo sOI·timeuto de SecraJIf mula­

lIuu, conta8, utampa., vw.. ·.acral li'fJ1'O. Lieut: Kemp, b WiJlis. . • • • • . • . . . • ., stp orrel& .ul es • • . .. • . . • . • • . • cial local. 
Extras . • .. .. • . ... 1 ~xtras " ·" .. .. .... 2 -1_ • ' 

• , (UJ mu.a, etc., etc. 

45 

:EL C. C_ 
J. W. W. Wil is, o Foster b Burton 28 
J. E. Blandy, b Anderson. .. .•• . .• 1 
H. F. Player, b S inclair. . . . • • • . . .. 17 
C. M. Bl/\Ddy, c Carnt b Burton... 9 
F. ComeU, not out. . . . .. . ... . ... 37 

2G 
« •• rehe a01 ' O •• beaux1 -=-

. Consta·nos que para ·a proxima qu in- A livraria e agencia d'as8ignatu~a~ .~ 
ta feira" se prepara uma mar'c/te all:t para todos os jornaes estrangeiros, de 
flambealU; em honra do mnstr0 com- U~8QUITÂ PIMI.;'NTEL, estabelecida na rua 
mandante da Duque da ~l'ercei;'f.l. . d~~ . D. Pedro, 67 e 69-PORTO, mandA 

Brazll e i.gla'erra v~r do e9trangei~o, no prl'SO de 6 ou 7 . 

H _ A. Miles, I b W b Anderson .• '" 16 
P. G. Bla.dy, not oU( .. • ..•..• • : .• 31 
S. C. Stobart l 

. W. L. Faber 

r.. . ., 

Um ;telegl'amma do Rio de Janeiro .dlas, qualquer bvro .que lhe seja encom­
para o Daily Chronicle em data de 21 mondado e que, porventura, "1110 tenha 
do corrente iofol'ma que o couraçado Ren- nó seu estabelecimento, pois tem corres-

.. jamim COflstatlt (2.700 ton-e!adas de des- pond'3ncia dia ria com as principaes cj­
locamento) partiu para a ilha" da 'frinda- dades da Europa., sendo o unico repre­
de e que a ruptura entre o Brazil e a 1n- sentante em Portugal do muitas livrarias 
glaterra eetá imminente. estrAngeiras. H. W _ Hunt did not bat 

., -ul.,·CQn-eia ..• { 
J. F :::We1lh.} . 

- ..... Extras • . ••••••• ,. 2õ 
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• lnnings decla.red c10sed 

'& 

Baro,., •• e •• e.lea •• 8 · 
Nlo correm prosperos os tempos pa­

ra &8 relaçi'Je. entre 01 -_p'f'ernos da Te­
lha Europa 'e os do Novo iMundo. 

O cor,e.pon~en~ (}Q 'New-York Ht­
"olcl em Carr.c1\8 diz quelo governo da 
Allemanha dirigiu &O de. -N enMuela uma 
energica nota diplomatioaj reclamando o 
pagamento dl\8 qUAn~iudl..ue dinflos su· 
bdito. allemlea fornecerÃlll para a oon!f­
trucç10 d08 caminhol de ferro da repu­
blioa. 

O mesmo jornal diz que o governo 
frAncez acceita as propostas de arbitra· 
gem feit&s pelo Brazil para resolver o 
conflicto de fronuiras, que adquiriu um 
caracter muito grave, em .c'tnsequencia do 
encontro occorrido ba pO\l~S mllzos en­
tre alguns brazileint\' ef\lm destacamento 
das tropas francezas; '. : 

Tambem O correspoÍltlente do N ew· 
Y01·k·Herald em BUE'Jlos·Ayrell affirmll 
que o ministro italiano q'aquella capital 
pediu aucton8açlo AO seu governo p'lra 
dar por terminadas fiS l'ela .. ~es diploma­
tic&8 entre a ltalia e a republica Argen · 
tina. 

PUI' outro lad/', nottcias de enOs-
AY1'es, r(\cebid&8 em Naw-York, dizem 
qU(\ ostá imminente um conflicto entre 
11 Inglaterra e a republica Argentina. O 
govolrno argentino &nnullou \lUla conces· 
são feita a ums companhia ingleza para 
lallçal' um cabo submarino até La Plata, 
a capital da provincia de Buenos Arr6s. 
Allega o gabinete rIa ' republica que ;L 

oompanhia em qU6stlo não estabelecera 
estaçõe8 telegraphicas cm tres partes, 
comQ o contracto exigia. 

Com respeito Á questio da ilha <1a 
Trind/!de, ó voz corrente em LondrM 
que o governo argentino ostá de accordo 
com o do Brazil, e que pretende intervir 
na questlo pendente entro f) gabinete 
brazileiro e a Inglat;ll'ra pai' Causa da 
occupaçlo da ilha. O governo argentino 
nega que os inglezes tenham direito a oco 
cupar a Trindade e ató o grupo dI;) 
Falkland. 

Affirma·se que a rtlpubJica Argentina 
dará todo o seu apoio IlO Brazil pam 
combater o dominio da Grl -Bl'et&nha 
sO\;I'e a ilha da 1'1'indade e a. de Fal­
kland, a fim de contl·iLuÍI· pal'll limitar o 
mais possivel a influencia dos europeus 
na America. -De 1 .. IAboa 

O vallor inglez CWnttellSB sahiu hon­
tem de tal·de da Lisboa com des tino bO 

nosso porto, sendo, portanto, aqUI 6SpO' 

.. ado iímanhi d\l tarde . Destina·so p!1ra. o 
Parú. . - . EAtadlAta ae'a,'el 

Acaba dI) fallecl;)l' em Madrid o emi­
nente estadista e notavel l)ilrlamental' sr. 
Camacho, antigo ministro das nnanças, 
govel·n.'lclor do Banco dt3 Hosp;mha e lImll 

dlls IDllioras reputações do paiz visinho 
orno ecollomi ta. Foi uma U;lS Ilgllras 

pl'epondorant s da adlllinistl·ilçil.o h!!spa· 
nhola nos ultimos vintu anlltls. P\:!I-tunCt:'1I 
ao partido liu I'al, mas ultiIlHl'lI \:! nte mili­
tava no pi.1l'litlo conS~\ I'\'.lUvl·. Na 'C"I':\ um 
1 . la, foi e lcito dtlpu táuo plÜ l}I'illloi ra 
vez em 1 ( 52 e mini tI'O lIa faz Ild.\ um 
1 H, 1877 , I~ 1 e 188ü. Pl'estuu r ·ll;)· 
\'antes $01'vj~~O à adlTJil1istl'a~'ão da f;lI:t>n· 
UiL puulica. Homom do grandu r\!sp"ita­
Lilidaul' e de gl'llllde rm~sti()io, a. sun per· 
da. devo ser Last4nte sonsi\'el pura o paiz 
a que dovotou tão nobre e eXtll llplarlDen­
t., as suas altns faculdades o a::; suas 
grallllús llptidõl;)s do estudioso e de tI'a­
ualhndol'. 

• 
Con"ersão 

As egul'a- e <lUll o illlp~l'<\dor ~icolall 
' cl'íL o padrinho da COIl\'el'sítv do vrincipe 
Boris da Bulgal·ja e que logo depois 11\,::; · 
t, neto a Hus ia nomead mu 1'0»1' Ijen­
t~nle diplom tiC'o na f'urt€l de . ofia. 

E. He.pa.ha 
A opioiia publiCA eio Hespanha en­

contra-8e muito sobreexcitada nlo só palo 
que respeita á qllestlo de Cuba, mas tam­
bem pelo que se relaciona com a politica 
intema, principalmente por causa da dis-
1I01u910 das cõrtes, qlle parece iluminan­
te. Os jorna~s declarAm que este impor­
tante assumpto constitue um d08 'proble­
mAS politicos mais graves que se tem da· 
do em Hespanha nos ultimos Ilnnos. A 
dissolu~lo das côrtes e as novAS eleiyQ8s 
ter!o como consequencia hnmediata a fal­
ta da l'epresentay10' cubana em camaraB, 
que teria de discutir assllmptos que im­
portam directamente ~ ilha de Cuba. S e 
AS camal'as assim constituídas se atraves- , 
sem a legislar para Caba, similhante re­
solur;i1o era levantar novos conflictos,por­
que decerto nin~uelU acceitaria alli lIimi ­
Jhantes leis. Seria aggravar a ques&10 de 
Cuba e tOJ'Dl\r impossivel uma concilial}i~ 
ellh'e a colonÍlL e a Dll' tl·opole. A lírigua­
gt>m dos jornaes ti as indicações da opi­
niJo 10 tão fllrmaes o ca'begol'icas, que 
o sr. Caoovas dei eastillo Dilo terá reme­
dio senão lljeitar-se ao ill1p~l'io das cil" 
cunstancias e desistir da projectada dis ' 
solução, tl qu(' nilo fal'á senào complicar 
e difficultar mais a sua acçllo, porque as 
actuaes camaras não podei':\' governar. 

• .. \.s reg:.tas ena Cowes 
O imptll'ador d;l AII611lanha I'~sol\'ell 

afiliaI não tulU.U· pal're , este a11no , Ilas 
I'ogatall d tl Cv\\'ú5, I lIglattll'l'a. 0 "11 mes-
1110 OI'elem p;ll'a So SU3)1ll111lel' o;; tmba­
lhos elv Ylwht qllu ~lI ll CllcOllllUtmdara a 
lima l.mpl·eza cOIl tl'lIctOI'1L inglt'za, espo· 
l'iullUl!nte para C.i ta sol l}mnidild l} nalltica. 

• Par .. De ... erara 
..\ harCIl J.'c1is!Jcl'l", l'::;r~l'ada lu'!!" u­

mento.l dú l..1,;boa, seguirá. plll'il o pOr to 
acima até 4i de fovel·l·il·o, r cobendo pas­
sage il'os o Ml'ga a frete. ~"l'ancisco )to­
dl'iguus & C. a. , Ru;, do E smeraldo n. o li. 

liIO 
• ESI,erada 

No vapol' inglez Cametellse 1]11\3 dtlve 
chegai' luuanhit de Lisboa, ti espo­
rada n'es ta cidado.l a ex. lUa snr." viscon· 
dos 11 d~ Andaluz que v'Im visitar sua 
Iillta que se acha doente. 

___ .......... ~__ Endereço sufficiente: ' 
,pü •• , BI •• arek- Livraria Muquita Pi1MnW.-POBTO. 

. Chegou hontem ao nOS.80 porkl este 
explendido 'tapor trazendo 1 dias de via­
gem de New-York. 

E' comma.nda~o por llr. Albersj traz 
em transito 525 pessoasj tem 370 tripu . 
lantesj8.874 toneladas e .16.400 cllvl!llos. 

Segue hoj~ para Gibraltar pelas 3 ho-
ras da tarde. . 

A ml\ior parte dos pAssagei ros desem­
barcaram e seguiram em carros para - a 
estaçlo do Pombal e d'alli para o 1\1on­
t í:l , tendo de · funccional' as duas D1achi­
nas e respectivos canos por cllusa da 
grande afHu€lncia de passageit'os. 

O Bel'viço policial foi bem ftlito; no 
entretanto cumpre dizer que no Pombal 
deviam estar dois policias, pois o movi. 
mento de gente e vehiculos era grande e 
um "ó policia n10 pC'dia attendel' ás ne· 
cessidades do serviço, como era para de­
se jar. 

q"enora! 
Em Bourges \liDa rapariga de 17 an­

nos; CAsada, mas separada do marido, 
esperou ha dias o SOgl'O, um negocian­
te a ql1em ella. attl'ibue aS suas desgra­
ÇAS conjugaes, a despejou. lue na cara 
o vitriolo que levava n 'um frasco. O es­
tlldo do commel'ciante é gravissimo. Se 
não pel'der a vida, ao menus tical'i~ sem 
vista. -ENTRE NOUS· 

The S. S. «Fi.il·st Bisrnal'cb &rrived 
y (\st€ll·day in seven daya fl'om New York. 
She is commandecl hy capt4in AIQtlI'S, 
has f>2ó passougel's alld 11 crew of 370. 

She l~aves to·day fOI' Gibral tar at 
3 p. m. 

Most of the fil'st c1nss passengel's 
dis~mlJal'ked and wont to the l\IOUllt. 
Hailway station, the l'unuing sled;;\:! from 
the MOllnt was well patronised. 

'fbe police dicl theil' duty wdI. 

'l'lIe S. S . • Came~nse» ltl lt LisuOll 
y ester<lay & is dlle hel'e to·mOl'row fvl' 
l'ar;\' 

2.028:4,'3 

~1UNICIPIO 

G5:710 
205:8D7 

271:607 

BOLETIM IETEOROLOGICO 

f!'U,~CHAL, 4 DE FEVEREIRO 
J~ r dsio .• • , •.••••• • ~... • ..• 767,0 
Temperatura. . • . . • . • • • • • • . . • 17 ° 
Vento: ' 
Geral: E S E fraco 
Emba.te: calma 
Ceu: encoberto 
Chuva em 24 h. m. m. 0,0 
Mar em S. Lourenço: um pouco ágitado 

. LISBOA,4 DE FEVEREIRO . 
Presslo . . . • . . • • • • • • • • • • • • • • 773,G 
Temperatura. . . . . . . . • . . . . . . • 7,2 
Vento: N E fresco 
Ceu: N disper8as 
Chuva em ~4 h. m. m. 
Ma.r um pouco. agitado 

0,0 

FUNCHAL 3 DE FEVEREIRO 

T~~peratura maXÍlna. • • . . • • . . . 18,1 
MínIma ••••••••••••••••••••• _ 12,1 

LISBOA. 3 DE FEVEREIRO 
Tempeatuta maXÍm&..... • • • . . . . 14,0 
Minima ..•.... '" ..• • • • . . 7 O -

SeccãJ de Espectaculos 

THEATRO DI MARIA PIA 

Grande Companhia de Zar­
zuela Hespanholâ 

NA QUAL PIGURA O EMINENTE 
'l'ENOR 

D_ Antonio Battle 
QliE ]<'LJNCCIONA.RA. NO MEZ DE FEVEREmO 

PROXIMO 
Achando-se actualmenta a funccionar 

em He~panha uma companhia de zarzue­
la d~ primeirA ordem, o em preza rio di' 
mesma, n'esta cida.de, J. L. Zamorano, , 
resolwu abril' uma a8signatul'a de:l.O 
récitas afim de garantir-lhe AS primei­
I'as despezas de transporte a. esta ilha. 

OS 81'S. assignantes das epocas ante­
riores teom preferencia aos mesmos Ioga. 
l'es ató o dia. ~5 do COl'rente mez. 

A assignatul'& acha-se . a.berta de~de 
j:\. n" ·:t ' l'I i·:t l'ia La Flô,' de Cuba, á rua 
'.I ... \lju,.v) ~1 e 23, até ao fim do corren­
c" lU\lZ . 

PREÇ08 
ASSIGNATURA 

FAUTEUILS.. . . • . • . • .. 6/)200 reis. 
CADEIRAS. . . . . . . . • • . . 5,$200 « 
PIUZAS dI) 4 pessoalf . . .. 241'800 c: 

o: «5 ( 31,)000 « 
.: « G « 37t$200 « 

CAMAROTES de La or-
dem para 4 pessoas.... 24~800 reis. 

DI'l'OS « 5 . « •••• 31t5000 « 
Ir «6 « .... 376200 « 

CAMAROTES ele 2.3 or-
dem para 4: pessoas. . .. 206800 reis. 

DITOS « Õ « • • • • 261)000 .. 
« «ü « • • •• 3115200 « 

11M- ~1 nVf\ MnN nfi FAUTE-ffIci.~~~.?~20 l'éis . Ul nu u U t~UU CADEIRAS........ ..... (j20« 

Ilomullce sciellliJico e insll'u- FlU«ZA~ ~e ~ pes:oas .... . ;~~~ : 

t. « a (j II 4:)320 « 
C no, CAMAROTES de 1.a ul' 

A' ~enda na Livral'ia Fi~lIei· dem para 4 ptlssoas .. . . 2~880 reis. 
u DITOS «õ« 3~600 I[ 

l'a. - lt1leço, f 00 réis. « Cl G« 4~320 « 
~~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!I2I CAl\IAUOTES de 2 .

3 
01'-

DI"VerSos A'ssumptos dem pa.m 4 pessoas ..... 2.6480réis. 
DITOS II. 5 II. 3~100 Cl 

M · t Ma 'ti 'mo ..« 6 «~ •• " 3.6720 « OYlmen o rI Entradas para camarot~ .. . 300 .. 

GALERIA Entradas dia 2 
83-S. Vicente (C. V.)-vapol· alle­

mio ' Destel'l'o em ~ dias e meio. 
S1l.hidas dia 2 

lIambUl'go-vapol' allemão D~stel'l·o. 
En h'adas dia :3 

.. " - Lisboa - cOI'veta pOI·tuguez3 

FRENTE.. .. .. . . .. .. . .. . .• 250 róis • 
LADO. : ............. ..... 200 « 

Bre\'emente se apresentarlo os retra· 
tos dos pI'incipaes artistas, elenco e re· 
portol'io da companhia • 

. . 
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, eCclo GUANODECARA G~FJO VEN-OE' SE 1'~O" SEL' A.G-E\t VINHO CANNAVIAL, EU IT .\ L EMPO, SEM CHEIRO - d. ~:~:: (ê:;!~)7:a: t.llER~~:EaOUI"r 
entrada pela rua das Tal é o titulo do 1'0- O "'Vlnbo VaDDavlaI, de que é auctor 
H ortae, n.O 30, se fará" mance que a empreza Vonde ~e .VaDDa'vlal,IDoutor em medicina, 
na proxima quinta fei ra BELEM & C.a vae · P':l- Professol' JubIlado- da E scola Medico-cirurgica do 
6 do conente, leilão d~ I blicar em breve, e <rujas Funchal, Laureado e Membro de varias Academias 
mobjlia que pertenceu a. situações altamente dra- e sociedades scientificas e litterarias, nacionaes e eB­
uma familia, que se au- matir,as estão destina4as' trangei.1·as, é o melhor vinho dlges'lvo, aDtl­
senta d'esta ilha, constan- a um grande successo. septico, allmentleio e medlelnal, que 
do de sophá, fauteuils. Succedeu o mesmo em ,se conhece; e é preparado com vinho da Ma-

o eacrivio de Fazenda dQ 
concelho do Funchal faz pu­
blicQ~ que ,por ordem supe­
rior :reuebida hoje) foi proro· 
gado o pruo para A cobran­
ça voluntaria das contrib lli­
ÇOOI de rtlpartiç10 8 lança­
mento do anno de 1895 até 
o 6m do correnw mez. 

}4~8te adubo, riquisRimo Uma caza ~a calçada 
em azote, acido plwspho- do Pico n.O 70. _ 
rico, potassa e cal, combi- N'este eecriptorio se 
nados organicamente, é, diz com quem se trata. 
completo e muito superior ; 7 O 
aos similares que se en-
contramno mercado'. J .ZIGOS 

Funchal, 3 de fevereiro 
de 1896. 

A sua exeelleneia e supe- , fi chaise-101'tfJue, cadeiras es- França onde sucç~ssivas, delra .. do m8lsprecloso. 
to fadas , quadros, leitos cdiçõesde ' ~ Vinho c;annavlal é agradaveI ao pal-

Antonio Lopu Bar,·do. 
rior vantag~m de applica- . 
çao a todas as culturas e I Rec.ebe e~co~mendas 
terrenos, é manifesta e ir. e enVll\ desenh?s para 
refutavel e comprovada I amostras e · ~ncarl'ega-se 

d ÍI'l O SELVAG EM ladar; e~cita o appetite; tem multo mais valor 
ri~8~:re~:~t :~es'd:e:!~:: : comO alimento, do que o caldo; e facilita a digestã.o' 

Pelos mais lisongeir08 at- da eonst~uc9ao em mar-
A commis8âo adminis- d testados de numeros08 m?re. e JaZIgos para ee-
A·VISO lho, lava-mã.os de pedra, se esgotal'~m como por principalmente, pela diastase, pepsina, ~ 

loiceira em mogno, de vi- encanto .. Rlche~?urg, um aeldo ehlorhydrlco, que contém. 
draças. aparador de pe- dos. maIS P?pulares e O V inho Vaona vlBl tem acção benefica 
dra, retrétes, cadeiras,loi- querIdos escrlptores, ac- em t odas as molestias, a g udas ou ~hroo1-- trativa da Santa Casa da t T b .( agricultores que no con- ml enos. am em tem ~ 

Misericordia, d'esta. cida- tinente o teem empregado ve~da IJed;as para mo­
de, resolveu, em sessão largamente. velS de «tOllette», 1'et1'e-
de 8 do corrente mez, N a. Madeira, o repre. tes e apal'adol'es,para ~e­
proceder judicialmente .sentante da Fabrica pode zas ,.de ferro, lava.maos, 
contra. todos os devedo- dar 88 melhores referen- etc., tudo por preços sem 

ças, alguns livros, trem centuou em cal!i , febr is ou não febris. Dá efficaz re-
de cosinha, e outros obje- . O SELVAGE;M 8ultado, especialmente, no tratamento da dlspe-
ctos que estarão patentes. s suas altA.s qualIdades psla, da g astralg ia, da djJata~ão do 

Funchal, 1 de fevereiro de roma.ncu~ta,. s~?endo estomag o, da ent~ .. l te, da d y senterls, 
de 1896. e~l?~lgar e sc.nslblhsar o· da poeo monla, da f ebre typhoyde, -da 

21 leItor :cn,m o seu poder tubcl·~ulosc, das le bres palustres, do ·res d'e8ta Santa. Casa, ' t :i A b ta cias d'este producto pelo compe enc, a. ca , a !ll-
que, no prl\8o de 15 dias b d ,i I. 1 testemunho °dos cavalhei- eq! e rf(c,<>Uel' ul{la m-
a contar da publicação ros que o tepm a.pplicado da coUecção de c~thalo-

......".. ___ ,--"'=:'-__ d~scrlptlvo. . , rbenmatls~o.. da d Jabete" ° da ehloro-
°A e~pre~a, sempre es- se, do escorbuto, etc. 

d'este aviso não satisfa- T t d no amanho das ~u.a.s terras gos. ra. a-se na rua a ~rupulosa na esc~ll;la d,08 Na eonvaleseen~a, O Vlnbo VaDDa­
livros . ~ae oflúeee aos vlal restaura as ro .. ~as, e evUa 88 
seus asslgnantes, CJ ê 9-ue Indlge8t6es, nesse periodo, tão frequentes, e, 
lhes presta.rá um 'ser VIço, tantas vezes, fataes. 

çam 08 8e?-" debito~, at- applicando-o _particular- M?~raria 37 a , 39 -
tendendo a que as suas mente ás planta/~ôes de 80U2.a. ' 
circunstancias financei- Y 

ras reclamam maior_ ur- vinha e canna 46ce. ' 
gencia e actividade na Este adubo é, relativa­
arrecadação dos seus ren- mente, o mais ba1'ato de 
dimentos em di vida. todos. 

Funchal, 23 de janeiro Ven,de-~.e ás tonel1~a.s 
de 1896. ,de 1000 kil?s, ou ás sac-

O 'd te cas de 50 kll08. preS1 en , d 
(a) Deão JO.A.O JOAQUIM Preços" incluin o sac-

PDlTÔ. 113 câi'ia: 
~_II!'!!!!!!!!~~ __ '_ Tonellada.. . . .. 34:000 
Secçio °d'a nnuncios Saeca. .... ' .. .. . ' ;:800 

JaCintho Flgueira de 
to Ihi de Seguros Sousa. 
t aLLlalCI IIDEIREISE » 72-RuA DosFEBREmos-72 

Na conformidade do 46 
art. o 30.· dos estatos d'es­
ta compa.nhia, é convo­
cada a a8semblêa geral a 
reunir-lie no escriptori 
dac mesma á· rua da Al­
fandega, dtesta cidade 
no dia 20 do corrente 
mez, pela. hora do meio 
dia, para se proceder á 
leitura, discu8 ão' e ~p­
prov4&ÇAo ' do rela.torio e 
contas da direcção no 
anno de 1895. 

Uma senhora viuva e 
residente no centro da ci­
dade, toma pensionistas 
tanto do sexo masculino 
como do femioino por 
preços conviaativos. 

Para ° esclarecimentos 
trata-se na administraçao 
d'este jornal. 

126' 
A escripturação e maiR 

documentos ,acham· se pa­
tentes no referido escri­
ptorio e á disposição dos 
. snrs. accionistas. 

Funchal, 5 de Feve- 30-RuA DE JOÃo TAVIRA--SO 

reiro de 1896. 
O presidente du, assem­

blêa geral, _ 
Manuel José Vieira. 

29 

, Fua eh a. 
N' esta. CAIXA COLLO­

C.üf-SE CAPITilB em de­
p08ito, pagando-se juro 
rasoavel aos depositantes. 

NOVIDADE 'l'rTERAR~A ' Empresta-se sobre HY-l ' L ,I POTHECA.8; sobre objectos 
Telmo d,.B,.üo M. Guimarõu O'OURO ou PRATA E PAPEIS 

A L M A D O R I D A DE CREDITó combinando-
(P .e ••• e. pr ... ) se,no seu escriptorio,a re-

COI PREFACIO Clproca segurança e ga-
DE rantia com reSeT'Va e Sf-

Teixeira' Bastos gillo convenientes; 
, a p A modioidade dos ju-

A ven a no orto nas , é t -1 d d fu · .' li' ros a que, es e a n-

TPnbnclp~8 dvraSflbas e .~a dação d'este estabeleci­
a acana e~ e . ast180 mento (2 d'abril de 1879 

Ad· dDe Mpadgalhale388- Ppraça até hoje, nàhoiouve exem-
e . e ro, • re- 1 dI' d ~ d 

ço 500 reis. p o h e uma q~l aç.ao
l 

e 
DEPOSITO pen or por meIos V10 en-

• & C a. tos . ouleiro • No mesmo escriptorio 

rr l O n ! fi fi ~ ~ r r n ~~~t~~~~sea ~~~::!~d~ 
tl.UUliUU 0D~~U toda e qualquer pessoa, 

o dinheiro preciso para a 
transferencia dos seus pe­
nhores para e8ta caixa. 

preço 
dat·. 

_ ........ ~ Continua. a 
vender- e a 

baixos para liqui-

R lla dOM Tanoeh·os 
0.° 3D 

114-

Caixa Ecollomica, 9 
de fevereil'o de 1895. 

O Pl'es idente 
Anto'nio Ma7·tins l i'er1'ei-

ij~Ã~I ~~ GRA~A ra Junior. (1) 

B.oolh~ua9S000 r. VENDE-SE 
cada 60 kIlos. 

Cebolla de Lisboa mui­
to barata e sem ilha de 
primeira qualidade pro­
pria para semente. 

Vende José de Freitas 
da Encarnacao á rua da 
Alfandega n. os 19 c 23. 

120 

Uma machina para de­
bulhar e limpar trigo, em 
bom estado de conserva­
çilo . 

Trata-se com nfanoel 
Fil'mino de Gouvêa, rua 
do A lj n be. 15 

111 

ANNUNCIO 
o~erecendo-Ihes a. emo- Como antI8ep"~O, O Vinho Canoa-

CONTRA A TOSSE Clante obra 'Vlal destl'oe, como" sueco gastrico, os microbi08 
. ,O. ?E.LVAGEM pa.thogeneos; e póde, assim, prevenir molestias taes 

, Pelo presente se 8n~ XAROPE PEITORAL Ediçao 11lQstrada. co~ ,cOlllO a d y senterla, a tubereulose, a re-
nuncia que pretendendo ~.AMES, unico legalnien- . chromos e gravuras. . hre t y pholtlc, a eholera. . 
Augusto da Paixão Fer- te ª:uctoris,~d~ pelo Con- ,p'a a- O' Por·oto' Soa' to " ,o Vinho .Cauoavlal, como medicamento 
reira e sua cpnsorte BeIla selho de Saude P.ublioa . r , , , n externo, é rememo cx~elleDte para abreviar 
Azevedo Ferreirà, mora- de ,Portugal e Inspecot- ' .ej~.atrjsa~àoda8ferldasedasul~e-
dores n'esta cidade ', dQ ria geral do Hygiene, da : ~''í:. ras; e pres~rva - as, como 8nU8ep'l~o, 
Funchal que s~ averbe 8t côrte do Rio de Janeiro, ~ . da. acção dos mICrobi08. 
seu favor na. Companhia ensaiado eapprovado nos ' , . DEPOSITO GERA,L-Ru.A. D.A. C..\.RREIlU, N.o 191-
Geral de Credito Predial hospitaes. Acha·-se áven- O v,apoi' FALCÃO 'par· FUNCHAL.-'-ENCONTRA-SE EM TODAS ASPRARMA CIAS 
Portuguez ~s obrigações da em todas as pliarma- te para aquelle portO DO O'E8TA OIDADE. 37 
prediaes de 5 () /0 n.o. cias de Portugal e do es- proximo '. domingo 9 do 0 ___ _ _ 

35973 e 35974 que lhe tl'angeiro. Deposito geral corrente, pelas 3 horas ., APROVEITA.MEnTO 
pertenceram em partilhas ph~rmacip. Franco-Fi- da madrugada, . l'egres- DO 

da herança. de .sua mile 6 lhos, em Belem. 0;3 fras,- sando d'ali pela,a ~2 lio- -
80gra Maria Augusta C08 devem oonter o retra- ra~ do dia. 
Ferreira.Todas as pessoas . to e firma do aucto~, e o A mala fecha-~e DO 

que se julga.rem com di- nome em pequenos Cll'eU- correi!,? na vespera á noite. 
reito a impugnar este los amat:el~08j marca que BagOagens ouquaesquer 
averbamento deverão de- está deposIta a em con- encomI1lendas recebcm­
duzil-o dmtro de tl'inta fOl'midade da lei de 4 de se n~' age~cia só até :is 5 
diaS a contar da data julho de 1883. horas da tal'de do diu, . 8. 
d'este annuncio, perante ' , D.eposito Geral, ~b~r- .' Funcha1, 2 de feverei­
o governador da J?encio- .luaCla L.opes. Rua ~ll'elta 1'0 de 18,96. 
nada companhia, sob pe- de Bemfica. 44-Lisboa. 18 
na de não serem clep<?ilil - -_ .. ----- -----. 
attendidas. (7) 

WJA H~~rANHA 
3 :1 , R _ DO S~BJ\.O, 3 3 

Quem quizer oomprar 
bo.m e barato 6 vi8itar 
este estabelecimento onde 
encontrarão grande va­
riedade de fa~endas que 
tiveram grande rebaixa 
em virtude do balanço a 
que se acabou de proce­
der. Principalmente 'as 
seguintes fazendas: 

H O R ARIO 

A.COME~AR NO DIA 1~ DE .DElEMBRO OE m9~ 
DIAS DE_SEMANA , 

DO POMBAL AO MONTE, 
ID'A-MA"Hl~8 e 11 horas. 

VOLTA--"IU NHI - 9 6 12 horas. 
IDA- TARDE-3, [) e 7 horas. 

VOLTA -TARDE-3,'O° 51 ~o e 7,4° hO,l'as, ° 

DOMINCOS E DIAS SANTOS ' 

IDA- MANHA- 8e 11 horas. ' 
VOLTA~MANHÃ-'- 9 e 11.. 40 horas. 

IDA- TARDE- I, B, Õ e 7 horas. 
VOLTA-TAR DE- 1. 40

1 3. '0 5. 40 e 7. 40 horas. 

Casemira.s desde 450 
reis, setinetas, meias, es­
pa.rtilhos, grande sorti­
mento d'armures recebi­
dos recentemente de Pa­
ris, fatos de casemira 
desde 1.800 reis, cortes 
de .cn.lça de 1.100 a 4.800 
rs. , velludos, gra~e ya. 
riedade de fitas de eda 
e velludo, Ünho8 de 50 
atú 200 l'eis, cami:-: ola.s 
de 150 a GOO rei s,' flane­
las pal'a saias de senho· 
ras, luvas de pelliea fina 
para senhora e homem 
desde 600 reis, oolxa 
branca.s desde 900 reis, 
coberto·res desde 500 rs., .U é ... tl·est.:,~ v lageo .!!i OO.!!i domingos e d ias 
rendas desde 10 tei até sau tos h avel-;' v l;'gen s edr~,or .. UQ~,.'la8 se. o 

. ! scr1'lço ~8sID' O cxlgh', 
200, ohalles . e lll Q.llu\. 1 COII,bolos resel'v:ulos até 101,cssoas, R s. 
desde . 300 l't' lS, panno I (H~OOO- A~élll tias 20 até 50, lIlals <.&,0 p. c. 
Ol'Ú de 60 a 400 reis, p l'eços tIas l'1:lgeu8 tIo hOI·al·Jo. 
!tI' as d'algodã.o desde I 
1001's., lençoi d~ seda n o Pon.b~l l ao Mon t8 ... , .. .. ... .. . 
de de 950 reis, panno 1« « " Flamengo ... . . " . . . 
b d 80 

. hOO 1 « « ~ Llv .. ameQ~o . .. ... . . 
ranco e reIS a :J I I • « 'e a LCV3ta , ... · ·· . · • •• , 

reIS, gl'Rvatas desde 180 I FunciJ.al, 10 de Dezembro de 1895. 
a 550 reis; chapeos de 

h Os Directores, 
sol de seda para sen 01''''',' 
e homem desde 1.800 1'8. cvlf.a'lloe! IMé r;{'eúa.' 
e chitas desde 50 reis I ' r I) t;lo// 
etc. etc. 140 JI'Óão dL(f,t~ v~e,n-it1uM: 

_"' ,réJ8 
100 a 
t.2f. « 

8 0 « 

3 

ASSUCAR DO BAGACO 
I·~TE '\TE DE INVEN(Ji..O 

'., O ~Conde de Cannavial, que tem PATENTE DE IN­
VENÇAO. do APIWyEITA1\1ENTO DO ASSUCAR que 
todo o, matllho de esp"emer cannas de assucar deixa no ba­
gaço das CClI1l1aS que esp"eme, conv ida para virem tl'atar 
com elle, sem. demo1'a , os f abricantes de aBJJUCar ou aguar­
dente que não tlsti\o a uctorisados para. fazerem uso d 'este 
invento ) e desejarem aproveitar-se , na proxima. colhei~a da. 
canna, das grandes vantagens que tal invento offerece. 
. A gmnde q uantidade de assucar que fica peràida no 
lJagaçú das cannas) pOI" mais forte que seja a pressão do 

'moinho, pod~, por est~ invento, ser f acilmente aproveitada) 
e com g7'a~de lucro , em todos os engenhos, por mais peque­
nos 'lM 8ejam, (\ quando mesmo nGio tenham rnais matet'ial do 
que o necessal'io pam a labomçM da canna, sem que d'ahi 
vel.ha estol'vo pu.l'a ésta laboração, ne1fi p rejuiso algum para 
08 p,'op"ietal'ios das cannas que a8 manda"em moer por 8ua 
COllta,-se O trabalho fOI' bem DI'denado, e se fizer oom a 
Ilecessaria regula.ridade e intelligellcia, segundo as lnstruo­
ções práticas que o inventor se pre!':lta a dai' áquelles oom 
~uelll e~>ntl'actat'; (\ a quem apenas exige, n 'este oaso, uma 
lOuommsll ção cOl'respon dente, quando muito, a um quinto do 
valor dQ producto que o fabricante póde retirar do bagaço~ 
em tl'abalho 7·egulm·. < 

P úde ser facilmen te ap,'olJeitado, em todo8 os engenhos o 
as~uca. l' do bagaço T OD O. ' 
. Aquell t' que pratioasse o ahuso de aproveitar-se d'este 
lD.vento sem pedil' a uctol'isaçio ao inventor, incorre1-ia em 
p 6nas muito sevel'as. 

O inventor tem o d ireito exclusivo de usar do seu inven­
to, e, consequenteJUentll , o de exigir do contraventor uma 
indemnisac;ão correspolldtlnte ao valo!' do p"odueto total ttlti­
I'ado pelo mesmo in ven tn. 

.A legislação actual tem, de, tal modo, em vista garantir 
ao ln vent?l' , o U8 1~1,.!,c to eJ:cluswo do seu invento que, na 
t·~cellte leI, <lo 14 dezelllbl'o de 1894, acham-se exa l'adas as 
seguintes disposições : 

.. Art . o 7 .Da p!·opriedade· do invontoder iva o direi to ex­
~lus,ivo d?Vroduz i ~. O l~ de fabricar em Portugal os objectos 
que co nstItuem o dIto lUvento ou em qua este se manifesta.» 

«Ar t: 45. l nool'l'e na mnlta de 20;()()() a 500.()()() r eis a. 
quelle que pl'l:\j tldieal' o pI'opl'ietario de uma patente de in­
ven'ião conoedida t>lU p OI·tugal, fabricando productos ou ser­
" indo-se dos .llleios ou processos que faziam o objecto do seu 
p'l'ivilegio exclusivo, E ') alem d 'isso ,' responsavel pelos dam­
.nos ,causados.» 

cArt. 54. As reinoidencias são punidas com o dobro das 
multas e (~~S penasde prisão.» 

E , vi~ t? que o Mn t.raventor, :Il~m d~s outras penas ti. que 
estava StlJt:lltO pela leglslação anterIOr, InCO rre pela legisla­
~;iOI adual, na mil ita, pam o. Estado, de 20.000 a 500.000 

. sai~J 11 ~ primei l"! \' l\~., \;j DO dolH'o, dado o caso tio l'einciden­
cia, ó claro que o agtlnte do ministel'io público tem de inter­
vir, por pa rte da Fazenda, em todo o processo q ue se le­
van taI' COn ~l'à aql\elle que projudical' o propl'ietario de u~a 
patente lle lllvtlnçiIoj ou levantar elle mesmo esso processo 
q uando ti .. "er fundamento para i S5() . 

Ora note·S6 bem que, neste oaso, todo aquelle que molhal' 
baga90 tia camla de assuca1' e o 6sp1'emm" 110 moinho, sem estar 
pa1'a isso a liciol'i'sadl) pelo Í1l11entor, 6 SUSPEI TO de CON'.rRA.­

YENTOR. 
. E' bom dú cI'~r que nenhum fabricante · de · aO'uardente 

1
, . o , 

o u assucar , ( am JU otlVO para que se levante processo oon-
b'a elle, por ba ver pelj udica do o p l'oprieta rio do invento do 
aproveitamento do assttear do bagaço das cannas de a3sucar 
~ic..am , toda.~·ia~ tod?s soiente~ , por este ,Il.nnuncio, das dispo­
sH;ves da. leI. E mUi to perdera, de cedo, o fabrican te que se 
não entender oom o pl'opl'ietario d'este invento para. se llti~ 

lisar das va\)tag~ns que ü'elle púde r eti rar . 

J 



GRAND~ RE~A]XA EM fAZENDA~ 
A. 

RUA DA CARREIRA 96 
Por ter findado o balanço expuz á venda os 

generos seguintes: 
Pannos crús a 40, 50, 60, 7 O, 80 e 100: 

pannos brancos a 80, 90, 100, 120 e 140; co­
bertores a 600, 900, 1.000,1.200, 1.500 e 
2.000; chitas a 60, 70, 80, 90, 100 e 120; 
colchas ·a 1.000, 1.200. 1.400, 1.700, 1.800 e 
2.000; lenços a 20, 30, 40. 50, 60, 70, 80, 
90 e 100: restos de cazemira quasi de graça: 
inhos a 69, 70, 80, 90 e 100: fitas pela quarta 
parte do seu valor; velludos a 350, 400, 450. 
500,600 e 700; amazonas para vestidos, pura 
lã, que eram de 1.800 a 900; flanella preta ÇOIR 
Im,5 de largura a 400 rs. . 

Outras grandes variedades de fazendas. 
Compra quem não quer. 144 

Pilulas 'Oathartlcas tle 

Ayer. 
Par .... doe 011 e/!'eitoa -i .. ' ... 

romcd.lo lr.=ntlO. 

Não ru. ""'t.: IT:\m"L tt'. um rem. 
djo U\..I) unh f'T".t hneuto procurad4 
COIr.O t:m r:t:h Ir~iN:' OU pur.:ant .. 
O nenh,,·!) dut:-O tCJ'11 .iÁo tM 
vado en, tll'lfl O! f'IIllrl II por 

tocIu .. ~. 001110 .. tu PILUL.\.S. , II"VOS 1/l3II olllcun 
.A ruIo •• 'ldmte. - fOl'mOO ·.JUI nlllt:IlJQ milito _II cet~ 
• eIIIau ~ lUIIlhum ou.tro. 

Aqul" que a. te6m en",laolo " .1><:1» llno ~ teem evade 
peJo _ vo, o. que .ao 08 en""l~riio ",,1,,111 "ue te ... amlCO' 
• ~ se tee1Il curado, e todos 'lOJlÍl" eMI qu n r~ .. uIUido 
tlftCID _ ...... ~ tirar ' -.oc:AS IUI . ~,,, •• o qu~ ... PILll'LAS 
• ~ falhlo por OODMlluencla J~ ln') ou nC(lligen>IA na_\&II 

ec;''=~res sot.re mUb,,.. ... do .:e rUft o",t"" retorent ..... 
~ ouras quo blo .. lreclnl\t:u II cau pihuu, ~I\II moI*" 
Uu q_ em eegU1da mn~lonllmOl . J;or'\JQ lendõ 'tat!1 OU .. 
~dM em tocSa a par<. ""nd~ '"y, m p""etrado1 d ... _ .. 
..n. • publleaJ_ aquI. A.:::.ruJ .... " iodu.., cIach8." 
-.. .. OOI)d1qiíea, om 010e 00 011 " .', do ""ntouoto <S&Jome. 
laDo uem ouua ,u1qner dro ..... 11 J·.c·:( , Ili. ... 11118 pode ... se, 
tomad&l por QUalquer ptr_ 'II'~ IGJA sogumm;a. 8\&11 
...... d'_ooar as CIO_nu seml"" fre:~.uI, o !\S Wl ..... IOI~ 
tA ao palladar aendo umbem 1 ~\I .m';nto yeí0tsot. nii& po. 
"em fee1lltar ;deito. ptejudJcit.<ll ,.. no: l!JlI8O orem torudaa 
• ln do&e d_.'!A<h, o papel 1)0 l ... ,r" .. (.8 1IOllerU. pare 
ada't'ldro lof&d1ree~ mlnu.h~\A co:. rola(1o u secllla 
.. moleetiu que u PIJ,ULhS CA·fKA.RTIOAS rapi 
b.me.te cm-lo. P .. m a D ,.-Jf">lll' r:. ·)U .ndl . ... tAA>, DI ... 
~Uoenc:1a, ~Ide&. "("a11:1) .1\ , ll'I, .. üte. dnem _ 
tomadu .m dooe 1llode...a.r. aful> d. e:oUlLlIdllr o eelOlJUICO • 
~_r.au fUDC\lÕf'8 Mud., eb. . 

Pua .. n"eDÇU do 1'1~ .. o e , ellJ di flll'lOl .11II&ItomaI -..a.a- BW ...... Dor .01 .. .cabeça, I_rida. 00110 
_ lUlloea, a Ftlbrft JUll,uou, 4e"U1JHe tomar tambe 
ODOdersdamente em oa"o CM<>, """. correalr & acoiO YleIaIIA 
... _TU 01 oMtaenlUII qlle 11 et>ado. 

l'r.ra a Dylenterla 0 11 Dlarrbelllt ~ pralmeut<\ bastuq 
lUDa doee _ueua. 

Para JI,\,.,nmath m o . Ontta. l'alpl~&o do CorarMo, 
no ........ Jlh ... ·ga. ou IJoat.tu, üyom SOl' tomlldu 00 ... 
jln"llAdamf1nte AI:<! Alterar 1\ aMW dOll orgiio. d .... regulad .... 
6e IOrte ClIe a moteetia d P!l&I-eyI'. 

PAOUETE~ EM VIA GEl PARA A EUROPA 
PE"VEBEIRO DE 1see 

NOlDeaI do. Coaunandan- \tU~ndO P ced 'a 
-..ouetel te • U ro enCl De.tiao. 
r-tl I e.peradol 

1---
Fur.t Bjamarck. Alberll .. .... . II. 4 NovlL York ... Mediterraneo 
W~ . ...... l!.Iay, . .. .... ~«4 Canarial .. .. Loodrel, 
Guelpb .. .. : ... 'r!1I1On ., ., •. 3« 4 Cape Town .. Southllll1ptoo. 
&n,uel" ...... Evenfield. ... . a« 5 Costad'Africa Liverpool. 
Eduard Bq1den. r!3ggenbrock . &. 6 • Autu. ellamb. 
Graatully c..t1e Brown ... ' . . . 5. 6 Cape Town . Ply. e Loud. 
Gr&DgeD8e ••• .• Speddillg. " 9« 10 Plll'á .. . .•. Liab. e C.ivp. 
Atb~lIiau . , . .• Copp . . . . . . .. 11 • 12 Cape TOWD . • Ply. 8 South. 
AliDc Wcrmann ,Jarck ....... 14 • 16 C08tad'AfricI lL.mburgo 
Telãe ... . ...... !aylor . .. . . . 15« 16 Caoariall . .. , Londres, 
Uruguay .. ... . ~enri. ....... 15. 17 Rio da Prata HaTre 
Goth ........ ... Bremner .. .. 17. 18 Cape Town . Southampton. 
Calabar ..... . . . Pdagrath. . . . . . 17 • 19 Coatad' ACne. Liverpool 
Roslin Ua8t1e .. . Robinson. . .. 19. 20 Cape Town . Plr. e Lond. 
Santarense . ... . Murray . . . . .. . 19 , 20 Pará .... . . . Lisb.e Bavre 
Cabo Verde .•. . Ros& •. .•.• . 21 • 23 Coatad'Africa Li,boa 
Mexican .... .... Reynolds . .. 25. 26 Ca.pe Town PI,.. e Bouth 
Bed_ig Woerm. Heooeberg • 28. 29 Costad'Africa H ll mburgo . 

~ . B.-O. paquete. de Inglaterra pua II 1bdeua .all8m 18 
8outhampton todOI 08 .abbadol, e de Liverpoo1llllÍDleualaeoto ,. 
qll&rt&l-feiral. . 

o. paquete. da Woennann Line nhom doHt\mbllrgo para a Ma 
deita DO dia 10 de cada me.:. 

O. paquetel d& Hamburg,Südamurihnische Dampflchifffahrte& 
Geeeu.chaft l&bom de Hamburgo piaria a Madeira 001 diaI I , lO 
"ln de ~Il mo.. 

. o. a.~eote., 
TlI;r. .. tI" R",nth",. • ... C· ° 

PIUICE LINE OF STEAIIEBS 
110 

FOR LONDON. & ANTWERP 
Tbe S. S. AFGHAN PRINtE \ViII. call , aI Ma­

deira laking passengers 00 lhe 3.rd February 
nell. 

Fare L. 7. 7. firsl class . 
Please apply as . early as possible to lhe 

agenl 
João de Freitas MarUlls. 

Rua do ESDlcraldo 57. 

PARA DEMERARA 
20 

, 

HORARIO 
DO 

~~RVltij ~ij~nIRij Dij VAPijR 
"FALCAO" 

Woermann Line 

Para ADtuerpla e 
Da_burlo 

O vapor bel~a EDU­
ARD BOHLEN, capitão 

/" Taggenbrock. sahirá de 5 
a 6 do corrente. 

Tem bastante espaço 

I 
para carga. . 

Para carga e passagens 
A COIECAR A 21 DE SETEMBRO DE t896 ; trata-se com os · agentes, 

Blandy Brother, & c. ° 
CONFORME O HORARIO USUAL . 169 

DO INVERNO 

(~Al VO CA~O EXTRAORDINARIO) 
(SETEMBRO A ABRIL) 

SEG"C.J"N":DAS-FE::IRAS 
Ribeira Brava .. ~onta dQ .Sol e Calheta 

CASTL~ tiNE 

. SM do Funch~1 áa 3 horas da · manhl e 2 da· tarde,re-
grel8&Ddo da Calheta ás 6 horas da manhl e ó da tarde. PARA P L Y M OU T H 

TERÇA.S-FEIRA.S E LONDRES 
Santa Cruz e Maéhico· 

Sae do Funchal ás 4 horas da manhl e 4 da tard~, 
gressando de Machico ás 6 da manha e 6 da tarde. 

Ribeira Bra,va, ·Ponta do Sol e C"Blheta 

• O vapor inglez CRAN· 
re- lULU CASlLE, capitãQ 

Bro\-vn, aahirá de 5 a 6 
1 do corrente. 

N'este meSDlO dia faz ~utra viagem até á Calheta, s ·{ lWI 

dO do Funchal ás 9 horas da manhl e da Calheta. ao mt!lodí. 

S:SXTAS-FEIRA.S 
Ribeira Brava, Ponta do Sol e Calheta _ 

• 
Sae do Funch!,l ás 3 hOI'as da manhl e 2 da ~rde, re· 

grelaaodo da Calheta ás 6 da manha: e 5 da tarde. 

SA.:BBADOS 
Santa Cruz e Machico 

Sae do Funchal. ás 5 horas da. manhÃ e 3 da tarde, re-
gressando de Machioo ás 7 da manhJ 6 5 da tarde. l112) 

_. ~-_. . ---_.--- -. .. .,~ 

~~GlfTt bf~fR~lE UE TR~~~P~RT~ 
M~~ITIMf~ ~ ~ ~rf~~ 

4 

i Para carga e pana-
~en8 trata-se com 08 agen­
tes. 

Blandy Brotlter6 & C. ° 
. 7 

CHARGE~R~ R~UNI~ 

·A 
PARA O HAVRE 

o vaporfrancezlURU­
GUAY, capitão Henri, 

. sahirá de 15 a 17 ao 
corrente. 

·Para carga e passagens 
trata-se com os agentes, 

Blandy Br()thPlr.~ & O, o 

8 . 
Para a 1J;rdrolH'.lae JDob ... ço.. A;ood .... pr.,.... ti pr...n-

~~~íª~.:;~~ 6 lopor illglez rOCIíLlNGTON. esperado Para o Rio de Janeiro Santos' lontcviJ 
at3':"i9~~~~~1~ ~.!":,~ ~~':'::'~i:rdAn;:::t:~ brevemente, sabirá para o porlo acima depois d B 'A ' 10 

UNION LINE 

d]~~}~í;g,orr&&ioquDG~.r.t&urio oAPPrroU.O da indispensa\'el deOlora. eu e uenos- yres 
,,. fI. Ayer &.::-;:.:, MaMo

t 
E. u · Para carga e passageil'os é precizo '118cl:u- T~call~10 u'esle I)orlo os seguintes I)aqueles: I I'ara Soulbamplon 

.... vmlQ)A PEI~ se desde j~i com o ugenle BElRNE, c3J,ilào I,HWIi a fã do COltrell(e. 
Ag~~~~~r~!~ J~!~~CÕ~!~~ &c.. João de Freitas !laltlills. . PROVE-\tE. Cal)iblo DehticlI a f de )lar~o. . o vapor inglez GUElPH, 

R d Jh.. Id o "7 E I 1 l II l capitão Tyson, sahirá de 
PREÇO ~:rIU;~~A :ap~~~~rr~~OFRAS(!O lia o D~mera ° n. " · s es paque ·es ee~n exce ell es a~commo- 4 a 5 do corrente . 

. SEROES & SEXTAS EMPREZA ' NACIONAL !:~:::i~~r!~~~:~::~~:~~: :a'r~~~e J.' elas- h·i~;:i,{:'~; 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

. . Trata se com o agenle B ·t· h d Af . 
M. A. Siha Passos. ri IS a.n . rlc~n 

da CanUD1ero elllanal, de 31 "pagIDas, altl 
da. ente .apre. a. 4:0 rei •• 

. . Stcam NavlgatlonCom-
Nestes Val!ores dão·se passagens gr~lul' pany limited Como BRINDE aos seus assignantes, esta revista 

ofl'erece volumes de romance, em separado, iIlustra­
dos primoro amen"te, sendo o primeiro a a,ppareeer 
um inedito de 

las para o BrazIl,devendo os I)relendentes virem 
CARREIllA D'AF.RICA tratar das suas pa.ssa~ens com anteced ·'flr.ia. 

TRINDADE COELHO 
exprepsamellte eo: ri.oto para. (C' nossa revista, no ge· 
nero delicado, tão querido, dos lindos conto OS 
MEUS AMORE". 

BIBllOTHECA CATHOLlCA 

. TRATADO DA VERA ~DEIRA DEVO~ÁO 
.A 

o paquete pOl'tuguez lO.HDA. capitão Cura, sa­
hirá a 8 do corrente pal'a S. Vicente, S. Thia­
go, Principe, S. Thorué, Cabinda, Am bl'izete, 
Ambl'iz, Loanda, Novo Redondo, Bengllella e Mos­
aamedes. 
• Pede-se aos sr . cal'l'egadores para entregarem 
08 conhecimentos na agencia até o dia 6, o mais 
tárdar. . , 

Para carga e passagens trata-se com os agentes' 
165 Blandy B1'otlters & C.o. 

• 

SA JTA VIRGEM HAMB U RG-~ U D AMERIKANl~CHE 
DAMPr~CHHI?FAHRT~-GE~ELL~LHAFT 

" ITi\LIAN· PRINCE" 
POU 

LUI Z MARIA GRIGNON DE MONTFORT 
This SII/CU did 81181 class SleameJ' willleave 

LOlldon 011 lhe 8,th ~'ehl'llal'Y laking 1).assellgeI1s 
.l\Iissiooarío apo~~ol~c~nf~~~l~~I~.~~td:II?~l~~(lgação Mc\l'ianna for )Iadeil'a~ Tenel'jfTe and Hher )'Jale.- She 

Vel'são ItOI" ugueza da 8." cdl~ãf) carl'ies SllI'geon anij stew'll'dcss. 
o.: 127 T '"I' . FRAN I ' O 1 O VALLE 'OEL IlO CJ\ImAL Fal'e lo tladcil'il ~lI1d cne ri .e selen gui-

( 'OJJ .\PPIlU\·A\·.:tO Para Babia, Victoria, Rio de Janeiro Ileas, lo Hhel' Piri te 22 gnineus. ~'110Ill ladeilta 
Ex.mo e ;~~ . I"O }li'. e Santos lb Tellet"ill"e L. 5.0.0. 

O. AMERICO.CARDEAf8ISPo DO PORTO . For IHlSSCII O'CI'S &·cal'O'o 1)lease a111.ly lo lhe 
. O vapor allemão CURITYBA, capitão . 3o-cnls b b 

Preço . . . : ... ' ..... . , .... . . . , ~OO rél li , Birch, é esperado de 19 a 20 do corrente. I (h II rs F K" (l. C o 
Pelo COrl \;;10. • . • . . • . . . • • . .• 210 « I p 11 esse .:n e t\: •• 

A' venda na livr:lria Calh?l ira.Pol'tnenl:!e, ~'ua ~o i ara carga e passagens trata-se com os 8 & 9 Gl'cal SI,. Ilclcll 'S-Lolldoll. • 
Almada, 366 ' em toJa as h Vl'nl'las e no e Cl'l})tOl'lO agentes · II . . 11 d . 
do edi tor Antonio Donr nclo, 1"11:\ dos i\hlrtyrcs da • João de Freitas lJ al'lms,--lua clru. 
Liberdade, 16;). !. Blandy Brothers & C.o. 131 

PARA LIVERPOOL 

o vapor inglez BEN­
GUELA, capi.tao Evers­
field, sahirá brevemen­
te; 

Para carga e passagens 
trata-se COlQ os agentes, 
·Blandy Brothers &; C.O. , 

RED CROSS LINE 
_ 11 

PARA LIVERPOOL 
(VIA LISBOA) 

o vapor inglez CRAN. 
GENSE, capitão Spedding 
sahirá de 9 a 10 do cor-

" rente . . 
Para carga e pas sa­

gens trata-se com os agen. 
.tes, 

Blandy B1'othm's & C. o , 
EDITOR - Julio Quintioo 

Ferra.z,-Redac9ão, Adminilltr.· 
ç10 e Typogra,r.hia, Rua de Joio 
T •• ãt .. n,. ·a-I'VNCHAL. 


